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PAUTE OFFICIAL.

60YERR0 PKOnNEl AL.

Ex|ieíISensté «I©<í5ia.'M «le Fevereiro
do 1889.

4* SECÇÃO.
, 

¦ * . ¦"Portaria.—Ó 
presidente da província exonera do

cargo de contador, pariidor é de^lribuidor interino1
do íòrmn de Galn-rité, Francisco Urbano Moreira
Monten^iíVn, pur assim o haver podido; o que se
cornmnuioarà à qiiein curnpelir.

fVz-se- a deviria communicação.
Officios.—Âo delegado da capital, encarregado

do expediente do sèeVétana de -policia,—N. Í.—Fò-
ram entregues,-c M-vèram o conveniente deslino, 0b\
dous recrutas. do fpm'iratu'Vii,ie.'ôm officio de 22do
mez cor/ente sob n. 117.

Ao cominundimio -superior dà .guarda naciona-j de
S. Bernardo. — Devolvo-Ih»? o irçqgériijttènK- de.Gir.
rero Teixeira Ferreira .Chaves,, tenente (laj!0 co.m-
nanhia do 8" b-ilal.bào sob Seu commando superior,
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' 
.vafim dcqnc lhe niande.par>snr a competente guia.

iica assim respondido n sou oílicio de .12 (le-de-
zembro do anno próximo findo,

Ao do íj;ilii!ri(ô.—K. 45.--'foram irectífej.ü.osj e
terão o cfinveh.ieliite ilésímo, ris guardeis nacionaes
designados para o serviço degnerra. .. ,

Tenho assim respondido ,o seu olficio n. 69, data-i
do de 4.7 do mez cor/rente,. , . . s . ,

Ao diroolor geral da imstrnoçiio publica-*-*S. IN.
— Km resposta ao sçu oíTkio de. 2-1 (lo,.corinenlei
mez sob n. 41, rcmollo-lbe o. titulo # Cyprjano
Gurgel do Amaral, nomeado, ,por...porlarin de ,45 do
citado rii.èz, para o lugar do iuspeclor das' aulas (|a
im\ nação da Passagem da,s i-edra-s-;

An delegado dc policia :le ,BiUuritó. —N. tó.-s?r
pica de nenhum efleilo n ordem, que lho foi expeíli-.
da, para a prisão do Joaquim Silvestre Caminha, re-]
sídehte na serra (Vesse termo, visto como provou
isenção legal do .-prvieo do recrutamento.

Ao de Onixeramubim.—N. 6. =$àhentregue pe-
Io sargento Josó Haynmndo de Sousa o recruta Fran-
cisco Ribeiro de Sonsa Barros, que terá oconVeníen-
te d»"siinq.

ÍE&i «ssimrespondido o seu ofíicio com data de?
10 do. correu Io. . >

Ao (juípu.—Cnmmuhicando-me Vmc. om oITi-!
cio, datado do 15 do mox corrente que não existe na
cfííieclor.ia das rendas geraos d!esse,municipio dinhei*
ro para oceorrer ás despezâs cr?n as diárias dosre-
crnlas e designados e com o pagamento das esc.ol-
ias, que-ds.tem de comliizir pa'ra esta capital, auto-
riso-o a sollicitar da.coÜecloria^ provincial Ia quan-
tia necessária; e, caso esta- se ache nas mesmascon^ Jj£j0nquim da Cunha .'Freire & Irmão, requerendo
dmôéí d'aquella,, a coiUrahir um -empréstimo, snc^^ecçfl0 fo .jq esçra\os para,o serviço de guerra.
cai\do contra n-Hiesoiiraria de -fazenda;, ondo ním-

//* haverá demora ,no pa^amenlò da quantia, que lhe?
for fornecida, em vista du presente ofíicio.

E como quer que, seja da maior urgência a-re-
mossa d'essa genlo, tenho, a. recommendar-lhe!que
seguando lhe súggenr o seu.bom senso.e^êlu pelo
serviço publico, a faca chegar,á esla.capilül com a

possivel brevidade,

Aos membros da inçzá do collegio eleitoral do
Cascavel.=S. N..= Accuso recebida a copia authen*
tica da acta da eleição para deputados provinciaes,,,
a que ultimamente se procedeu n'esso collegio.

Tenho assim respondido o seu oílicio datado de
.50 de janeiro próximo passada.

o»r SECÇÃO-.

Offioios.==A'o,inspector da thesourana dc fázeri'-
da.—N, l04.=\lande V. S. pagar .o pret, á qnc
teem direito os guardas nacionaes, qno yienim até
esla capital escoltando recrutas para o exhrcilo, na
importância de seis mil etriula rs. ('6:030). • •

Ao capitão do corpo de policia, Joâu Domingos
Torresv^rFico inleirado, por seu oílicio de 2^ do:
mezvand.snte> sob n.'28, .de ter Vmc. ass,iiiuid,o-.o
commando d'esse corpo, eip rasãu de ter sriliiih», em
diligencia para o interior; (Ia pro\uicia o capitão An-
lonio Goinfá Ferreira.

'nEDi>AC«o's'Du "ma 
24 defi:veu'e!RO.

Officios.
' ' !^ ' ; : 

' <iã\
A pol lonio .José de Layor e Oliveira, t° sargen Io

comma.ndantedo.íle&lacameuto daviita da líiilopíon-
dencia, sollicitando permissão para clítícluar:a pri-
são, n'essa -p-rovineia, do criminoso José de Barros-
Mello.informe u Sr. Dr. chefe-de .policia.

-FraiisciscoTJrbang M (rèira, Monlencgro,;conta-
dor, desirihuidur o parlidorittterino.de Balurilc, pe*
dindu sua demissão.=Cowu reijuer, e lavre-sb a
portaria'. .-. ,v , •

Cacharei José Purnpeu de Albuquerque Ca.vai*
cai,:ie, engenheiro .chefe; ¦rometlendo uma conta de
rnaleriaes,couiprados para a ubra da. p:oute d'Agüa'
Verde.=-Eeniettiuo a lhesourady provincial, para'
mandar pagar. ., . ,

0;íuesmu íunecionario pedindo rragamento de
ajuda de custo ao eug-eii,heíru-nfudanlo.-=:Pagii'e-se/
em terines. ¦<

João da Silva Pedreira, lenentc encarregado do'
deposito, pedindo pára se mandar inauefacturar 600'
fardameutus.=:Uemeni(lo ,á thesouearia de lazouda
para mandar mífiefaclurar, com urgência.

•Francisco Soares >e Silva, delegado de policia
da Villa-Viçosa, communicando certas occòrron-''
cias, que se deram por oceasião da eleição no dia
29 de janeiro p. passado.zrsluformo o Sr. tenente*
curunflrWicente do 'Espirito Santo Magalhães.

i

Requerimentos. .

Padre Anionio Carneiro da Cunha Araújo, vi-'
gario enòominenda.do da 1'r-eguezia de S. Antônio
dufboassú, pédindo.endereço (je uma .petição á S.
M. o .Imperador.-^âeniellido au Exm. Sr. bispo,
diocesano, para dar sua informação.

Berilo 'José Se\ei:ino, reáídeute no Acarape, de-
nunciando'um recruta desertot do meio 'batalhão/
—'Remátido ao Sr. Í)r. chefe dc poíicii?, para pro-
videnciar so^bre a prisão.

Cícero Teixeira Ferreira'Chaves, 'tenente du 8o
batalhão da guarda nacional de S. Bernardo, pe-
dindo para ser .'aggregado a um dos batalhões do
Icó, onde está residindo.-=J)ô-se guia.

==Seiam inspeccionados.
Anacleto Francisco dos Rois.iencnie do 14° ba-

talhíio de infantaria do exercito, pedirifío pagamento
(íc .ijuffa (íe custo, como recrutador da.comarca do
Aquiraz -^Pagu-se, ern lermos.

'Francisco das-Chagas dos Reis, soldado do -44°
batalhão de infanteria do exercito, pedindo para
usar dódistinetivo dò soldado particular.crrConcèdo.

Justkioda Rocha iDornéllas,, preso como deser-
Ior, pedindo soltura, allegando nào ter tido praça.
=informo o Sr. delegado de policia do termo da
capitei 1.

,p'.—A' vista da informação do- delegado de poli,-
cia,-.illirinando que o f-upplicante não vivo, com sua
mulher, e nem lhe serve d.o arrimo, nâo tem lugar
o que requer.: . • . .. ,',. ,. , •.. ,.'..

Joaquim .Silvestre Caminha, pedindo- para ser
cassada a urdem.,que...a presidência expedira para
ser recrutado, aliegando ser falsa a aceusação, que
so Ihctinha íeilo.=;Expeçarse ordom; para que fique
de nenhum cíTeilo a delerminação d'.esta presiden>
cia, relativa ao;Suppli.oan!e„ visto que prova isenção
legal para o serviço de guçrra.:, .. ; . .

D. Vicencia Apnlinarin ÇàmapiinV, professora in,~
terina í)a cadeira,4n Assar o, pedindo pagamento de
seus ordenados, vencidos -desde \Ò, de seiemhro do
anno propino passado até ag.o.ra.^Pagtio-sc.

Decretaria mi-litàr,
3üx|»e«.HeeBte «Eo «lia % «le marco do

,t :• *W' •
'. ' 

.' .i

Oílicio.—Ao 'commandante^do' corpo de pnlUcia.-rPara assonlar, praça n'aqiielle corpo ao pair-
snno Li,no dos Santos du rNasciumrito. julgado apt<í
para o serviço. ; .

• ¦ . 
". 

. , DIA 5. ... ,
...Offiiy.os.— Ao. major corrimaudaiUG do deposito

ijfl recrutas, romettendo-Ihe 5 soldados inválidos
o I anspeçada,, vindos da corte, constantes da guia
jurítn, òs quaes desembarcaram no dia 29 do mez
ujiiírip íjp v»por Paraná., afim de serem addidos
áquelie deposito, para aguardarem decisão do. go-
verno-, segundo o aviso do ministério ria guerra de
17 ,d'%ialltí rnez.> ;; >.

Ao commandante de .poíícia.-rPara assentai
praça naquelle egrpo ao paisano Pedro Pereira da
Silva, jnlgndo aplp ,p,ara o serviço.

I - ,<DIA f. , ,.
,;Offitios.--*-An. /tenente-coronel encarregado do

alistamento.=D.eterminando-lhe que dé o eiinve»
nienle destino a 2 libertos para, o serviço do.,exer-
cito, apresentados pelo tenente-jCoronel .Joaguim da
Cunha Freiro.

DIA 5.
y~>' - •¦• 

,i 
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Officios.=Ao major commandante da guarda
nacional destacada.~Delerrpinando-lhe, em res-
posta ao seu officio d'esta data sob n.58, que mim-
de apresentar.ao -tenente-coronel encarregado do
alisíamento para p exercito o eabo d'esquadra Ma-
noel .Furtado P,<3i:óie.,e os soldados- José Jorge dp
Farias, e João Firmino da Silva, afim ;de terem u
conveniente destino para o serviço de guerra..

Communi.cou.-se ao tenente-coronel encarrega-
do do alistamento.

r r*' i . 
¦ 

. ...¦Ao tenente-coronel encarregado do alistamento.
—Renieltondo-lhe, para os devidos fins, o paisano
Henrique -Pereira da Silva^que se oíTere,ceu volun-
tariamunle para,o serviço do exercito, com as vári-
Uigens.das. leis em vigor.

Aomesmo.—Delerminando-lhe, que dê o eon«
venienlô deslino a 4 liberto para o. serviço doexer-
cito, apresentado por D Raymunda Çarojina Torres.

Ao commariflanie superior da capital.=Cam-
municandü-lívc1, para ns devidos fim, terem sido,
p'esla data, designados para o serviço de guerra
4 cabo d'esquadra e I soldado, da guarda nacio*
nal d'esta capital, por terem deixado èvadir-se na
noite de (hontem para hoje, um recruta para o
exercito.

,Ao major commaiKlante do deposito de recrutas.
—Detei minanrio-lhe que, mande soltar os inválidos
presos á ordem da presidência.

Ao tenente-coronel encarregado do alistamento.
Lourenço Justiniano da Fonseca, preso como —Remettendo-lhe, para os devidos fins, 3 guardas

recruta do exercito, pedindo escusa, aHogfindo isen- '.VJéòignacios do CüscüvcL
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Sempre que as d.siiireiçuesj partidárias, e os ini-
mlgõs rahcon-isosencontram na moralidade dos
juises iVú.teros,' verdadeiros . bices á realisàçào (íe
seus planos de vinganças, e á satisfação de seus ca"
priclios, na carência de .meios rejjulares para fase-

ios iiispir o toga, que honram, lançam mão ou do
processos imaginários e escandalosos, ou da difa.
inação torpe e caiumniosa-por meio da imprensa.

Para qualquer dos dous recurso.';, nâo fui lati;
insiroinehlós dóceis que se prestem aos 'manejos in-

'siíliosps dacalumnia.
"Si sd trata de fòrgicar um 'processo, 

a escólla do
Maranguape, da 'qual é chefe o juiz'de'direito Jor-
ge dos 

'Santos, 
oITerece um èfíieascissuiio exemplo

na condemniição :do ' Dr. Antunes. 
'As 

leslemu-
nhas' falsários pululam junto a esses juizes sem dig-
ridadee sem sentimentos, como os corvos em torno
de corpos putrefeitos.

Sise traia do imprimir uma diatribe recheinda
de palavras injuriosas, a desgraçada' família dôs
tes tas'de ferro se acha tão propagada,'que impossi-
vel é alcançar o verdadeiro criminoso.

'"Passemos adiante,' lançando uma vista de pezar
pára esse plano 

'encimado 
em que se acham essas

duas grandes instituições, prolectoras dos direitos" 
sociaes" e da liberdade-—os tribunaesc a imprensa.

'Esperemos 
que a edueação popular um dia se

complete, e possa ajudar aos homens sinceros, de
modo á acabar com a currupçãoque desacredita
esta geração que desponta.

O digno'Dr. juiz m

vêem cm cada castello levantado á pbantasia,uma
montanha insuperável ao raciocüo e à defesa.

O primeiro facto que especificou o Sr. E.'Brasil
contra o Dr. A. Pinto,e doqual lira argumente* con^
tra a sua probidade, foi a injustiça revoltante e es-
candalosa proveniente da absolvição proferida'em
um processo de injurias verbaes.

Como prova o Sr. E. Brasil lão clamorosa in-
justiça?-—Publicando o dito isolado de uma teste-
munha, e a sentença do juiz de direito substituto

'l.ormenegildo,revogando 
o dispucho do Dr. Auto-

nio Pinto.
Ora o Sr. E.'Brasil lia de convir em que isto é

muilo fulil para comprovar sua asserção.
'Quaíé o motivo porque a lei exige mais de uma

leslemunha na formação de qualquer processo?
Esse molívoé transparente e intuitivo. 

"Só 
do exa-

me acurado c aíteiito do dilo de diversas tesiemu-
íihas, da comparação de umas com as Outras, po-!
dera o juiz formar a sua convicção, e chegar ao!
descobrimento da verdade

Ora o;Dr. A.'Pinto julgou que da Comparação
do dito da lesletiuuilia.cujo depoimento o Sr. fà;
Brasil :pi'iblicou,còm o dito' das outrasíèstemunhas.
não ficón provado o crime de injurias; onde a pre-*
varícatíüo, onde a'injustiça, onde o a (lenta to con-
tra a lei?

. ...."- '•!¦•• ¦ O'. >¦¦'

Este facto liado prova, passemos á outro.
O segundo facto de qüe se oceupou o Sr. Ê,j

Brasil,foi fundado em um accordão da*Relação, e'mi
'qúe deixou de ser despronunciado o.*Í)r. juiz mu-
nicipal, porquo no entender (Paqüeílo Tribunal não
eslava bem provado um cerlo ponto que .e ven-
tillou.

Todo mundo sabe q» o Dr. juiz municipal foi pro-;
cessado pelo juiz de direito Assis, com o fim de ficar
inutiiisado para a eleição de fevereiro; mas o'I)r.

3HKt£_C

uUhieíplí de Quixeramobim. juiz municiPal >'íefe'ndeu-se perfeitamente perante o
ft™ bm.nn-l.i.in^, ! JUIZ d e direito subálitmo, provando que de siia parteAntônio Pinto de Mendonça, tem conseguido escapai

a sanha dos processos/mas difticil-ljie tem sido esma-
gar a liyclra, qüe o accommeite traiçoeirahiente.

"•Pôr mais de uma'vez tem os prelos do Pedro II
se .prestado á publicar as mais torpes aceusaçoes'feilas aquelle honrado funecionario,não só por fac-
tosque falsamente lhe são allribuidos como juiz,
como lambem porque éfparenie dosadversariospo-
liticòs do juiz de direito Assis, Vjue tão grandes
lições (1'elles lem recebido no pleito das urnas.

Completa agora seu quatienio-eomo juiz muni-
cipal o Dr. Antônio Pinto, e como ha pretendentes
«o logar, maleavcispor índole e por ódios que tem
á desenvolver contra a família Tinto, siirpem de
toda parte instrumentos, que de bòavoiitade se pres-
tam á auxiliar taes pretençoes.

Em regra é esse o meio empregado. Si falha,
é porque nem iudo está ainda corrompido entre
nos; é que nas regiões elevadas, osmiasmas da in-;
triga baixa nâo peneiram.

Sem querer offender a quem quer que seja, fa-
sendo applicaeão d'estas idéias, teínos hojaa offe-
recer algumas considerações a,o communicado do
Sr. Ernesto'Brasil de Mattos,publicado no Pedro II
de 22 do corrente, e ao qual não respondemos logo
porque não sabíamos á que attender primeiro:—-Si
a grande remessa que llie chegou dolcõ* contra o
honrado barão do Crato, si a quo ihe veio deOui-

,. - 

• 
y¦¦¦¦xeramobim, contra os nossos dignos amigos Drs.

Antônio Pinto e 3'o'ão ¦Pintei.

ISão pretendemos fazer a refutàcão de tudo
o que publicou o Sr. :Erneslo Brasil, pòrquo isso nos
levaria muilo longe, c mesmo esperamosque em
tempo npportuno o:Dr. A. Pinto Virá a imprensa
destruir com documentos 05 aíeives de que tem
sido vi clima;

Tomaremos em consideração alguns pontos, que
nos pareceram escripios, não para os homens da
lei, para os homens entendidos que se não rieixam
levar pelas fulilidades de uma filagrana que só tem
as bellesas da opparencia, mas para os ignoran-
toes, para os pequeninos adversários da roça, que

que (ie sua pa
não houve negligencia 110 cumprimento de'seus do-
veres, e que só se tinha em vista com semelhante
processo arredal-o.eaosseus amigos da eleição,como.'
aconteceu em Maria Pereira, ondeoulr'óra a'eleição;
foi íiegóeiada para o padre Sarmento,mediania pro-
céssos e soltura de designados em Quixeramobim.

Com esse facto, que foi esmagado [ela evidencia
das provas, que pózeram bem á descoberto'0 pen-
samento que o diclou, o Sr. E. Brasil nada'pro-'
vara em favor de suas terríveis asserçoes.

'Pòr (ira a imaginação do accüsador,cstá-éln de-
vaneios contra o aceusado.

O terceiro facto allegaclo'é não ter o -í)r. A.
Pinto comlemnado um feiticeiro, qüe por meio de
ingredientes, provocou o aborto em uma mulher
quo se achava gra\ida.'Funda-se 

para provar isso, o Sr. E.'Brasil,n'úma:
noticia dada na tempos pelo Pedro //, e no dito
isolado de uma testemunha, que copiou para o seu
communicado.

A senleriça do Dr. A. Pinto é tão bem dedb-
zida, que nenhuma duvida deixa pairar nos espíritos
imparciaesc desprevenidos.jea leslemunha cujo de-
pòinientoo Sr. E. Brasil publica, nada prova. Esta-
mos 110 caso da primeira hypothese figurada, e a-si
rasões que expeudemos aproveitam á esta espécie.j

Ò quarlo facto allegado é ler sido arregalada'
em setembro de-1866 & herança vaga de Mariana
de'Jesus, e ler o Dr. Antônio Pinto retido em seu
poder o produeto da herança, isto porque só um
anno depois o *Dr. Aiiloiiio Pinto recolheu á col-
lecloria o dinheiro'.

ivesia paríe não só ha manifesta falsidade,como
perfeita má íé da parle oe quem aceusa aquefle dig-.
no funecionario. í

e pelo escrivão, como se comprova com a certidão
que abaixo publicamos.

Os inimigos perfidos»sabemq'a verdade é esta ;mas
muito de propósito tem ido á collectoria, ondo ainda
não estava recolhido o dinheiro, para provarem q'o
juízo retinha em seu poder. Na verdade o recolhi-
mento'à collectoria foi um anno depois da arremata-
(.'âo, como determina a lei, mas o dinheiro esteve,não
em mão do juiz, mas no cofre dos orphãos até de-
correr o tempo da lei para ser considerado herança
jaceiite, e então ser recolhido á coleciona.

f) documento abaixo transcripto ..'maga eslaper-
fidjái

Allega ainda oSr.E.'tiràsil contra o Dr. Anto-
nio Pinto,o n„o'ter'elle iladoau/liencíano dia 14 do
niiirco corrente, dizendo que as parte, soífrem com
isso os maiores vexames, porque é 

"um 
facto qne se

reproduz constantemente. Mreiarílo doprotocol-
lo do escrivão consta que duraule quatro annos de
judicatura o Dr. Antônio Pinto apenas deixou de dar
uma audiência por motivo justo I

'Estes faclos sabem os adversários do'Dr. Anto-
nio "Piri-lo torcer e adulterar, entretanto que até ago-
ratem'eslado em silencio,que o Dr. juiz de direito¦Assis tem deixado de dar audiência durante mais de
dous mézés, e sem despachar um so feito I

E' sabido'q'ueo mesmo juiz de direito Assis con-
serva em seu poder processos por mezes c annos,sem
dar despacho,e ultimamenle dorme em seu poder um,
de íWiode gado,contra 

"úm seu protegido de nome
Solidonio, o qual lhe foi concluso desde o anno pas-sado.e devendo elle dicidir em cinco dias, como
determina a lei.até hoje não houvéquem o visse mais.

Tactris revoltantese escandalososcoitio eetes,dor-
mem no mais profundo esquecimento. As futili-
dades pesquisadas (lur.vnle o largo período de qua-tro annos de judicatura, éque são trasiías ao-domi-
nio do publico, como íillentadusàlci e amoralidade.

Temo-nos alargado mais do que suppunhamos
11'esta defesa, á 

'que 
tem direito os talentos e a

honestidade de nosso honrado amigo jfc. Antônio
Pinto; e sem preíendermos modificar o juízo do
Sr. Brasil de Mattos, outr'ôra lão dedicado amigo
quanto o é hoje rancoroso adversário, reka-nos
a'esperança de que os homens moderados e de
Bem; nâo verão no communicado (ío S. S.mais
do que um desabafo aos ódios que tem do juiz
qüe não se presta,as maquinações partidárias e.que
no cumpnmsrito de seusdeveres é inflexível como
a lei.

Ha adversários que, pelo tacio delicado e fim
com que dirigem siias selas contra os juizes com
quem nao contam, conseguem as vezes levar a
essa mocidade-que consagra todas as suas \iüilias

... *. i* le locubraçõo. ao 
'estudo 

da lei e do direito, o desa
nimo e o aborrecimcnlo por essa carreira íão pre-
caria dh 'mngislratura.

As setas, porém, do Sr. érasil de Malío., não
ferem a dignidade dò(juiz, a quem invectiva, nem
lão pouco á sba iJlíbadá jjrobidade. Longe de at-
tingirem esse alvo, eilas rasgam a corlina "airavez

da qual se occullam cs despeites, os desaponta-
mentos, pelas derrotas políticas, os desenganos de
que jamais conseguirailoler.em vez de uufsójdous
juizes maleavêis q prevaricadores.'Eis o documento a que nos referimos *

«O escrivão Façanha revendo os autos de inven-
nriò da fallécida (Vlarhnna de!Jesüs, certifique ao
tpé desta, sVeonstã dos mesmos autos tér'enlrado
para o cofre dos orphãos o produeto da arremata-
ção dos 'bens da mesma fallecida: todo em lermos
que façam fé. 'Assim cumpra.—O juiz de or-
pháns.—/in/onm 

'Pinto 
de Mendonça.»

«Certico que em virtude da portaria suppra do
Sr. Dr. juiz d'orph;.os, revendo em meu cartório

O que ha de verdadeiro^ o seguinte Wlla tre, pS:;respectivos autos de inventario a qúe nesle juizoou quatro annos foram arrematados no juízo de'.
orphãos de Quixeramobim uns burros ecavallos dei
uma pobre mulher, (a tal Marianna de Jesus) qüs]
morreu som herdeiros conhecidos.

O produclo da arrematacão foi immediatamente
recolhido ao cofre dos orphãos, conforme o que:
ordena a lei,e consta do termo de entrada assig

e procedeu nos bens da fallecida Mariannu de Je«
zus, solteira, e se ter deixado herdeiro ascendentes
oü descendentes; delles consla ler entrado para o
cofre o prodi.cto da arremalaçào dos bans da mes-
ma do theor verbo adverbo seguinte.—Certifico

que a folhas cento trinta e duas do competente li-

V'

nado pelo juiz, polo thesoureiro, que é José Amaro: vro de entrada de dinheiro do cofre de orphãos
Fcrnaii(les,pes£óuirioiis[Hjila paru os conservadores, I consta do raspuetivo termo, ler sido .ulrfgue e re<
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colhido ao cofre a quantia de cento oitenta e um
mil dusentos réis, pertencente ao inventario da fal-
lecida Marianna de Jesus, do que deu fè. Quixera-
mobim seis de setembro de mil oitocent.os sessenta
e cinco—José Raymundò Façanha. ==Está con-
conforme coni o próprio original, esçripto nos re-
feridos autos; e dou fé. Cidade de Quixeramobim,;
21 de março de l868.=Esç:evi e assignei.=Em
fè e testestemunha da verdade.=0 escrivão do or-

phãos.— José Raymundò Façanha. , i
p. s.~Àpra, mesmo, na occasião enwjue tira-;

mos asprovas d'esle artigo, chega-nos de iQuixera-

mobim uma correspondência do Dr. Antônio Pinto
de Mendonça, justÍíicando°se de. varias aceusações

que lhe tem sido dirigidas pelo Pedro II. ..
Não nos, iiludiamos quando affirmamos que o Dr.

A. Pinto veria á imprensa, defender-se.. „ , \
jvja folhada amanhã daremos, á estampa 9 artigo,

do fer, A. Pinto, que por nós é.acceito com especi-;
ai agrade. •.

25 «
;27 .« .«
29 «
5-1 «
55 «
55 <( «
57 fl a
.,,, .. .<( «s «
39 Fonseca & Irmão

*- ..
Jl. « '/» CS .'.-,

Praça cPAlfamlegEíft.

NOTICIÁRIO»
*'$'¦¦ &

.. Ç-i&r-g© ,|**olEesttlp—Foi clemettido à bem dó
serviço, publico, do cargo de delegado do termo de
Maria-Vereira, Antônio Prudente de Almeida Braga».

*.... ¦' 1 fi '•.' .
Indagação polieal.— Ordenou-se ao

rhefede policia que.procedidasas ioformaçOeí, ave-
riguíisséo que ha sobjeofactQr>.de,q.netratao jornal
Pedro 7/de anle-honlem, com relação á morte de
um recrula nn.cadea dn villa do I,pú.

;••' ,¦- 1 • ¦ ! .

lapinfiaçíáíj» ã& muita.=;ppi.imposta $
penado 3 mezes deprisüo*jemulta de, 200$ réis aos;
indivíduos Aritòrviu de Sousa Lima, um„seu filho de!
nome Manoel, um seu irmão de nome José da.Ma-.

'I ' *{ 1 »'falda, Antônio de Barros,íCamiajia., Myrcoj|ino;Fcr-:;
J ' inondes Moura, Severi no Lapo,.Ma;noçl.José dpMon-

le, Vicente de Sousa, Antônio Vianna, José Vicgn-
te, José Martins Filho. Jo.tquim fâias Martins e Am-
tonio dCatnmby, como autores da tomada, do poder da
escolta, àforca (Parmas. dos recrutas,.quefonimre-i
mettidos,da cidade do leo para esta capital,,taptoí
occorrido-nulugar—Tamanduá,—lermo de Jagua-;
ribe-nierim.

Desgr«kçâ o—Refere o >ConfÜiituição<q[)e em
dias da semana p.afisada, na—ÍJagòade.Fóra,—uma
lesos distante do Monle-mór. incendiou-se uma ca-
sinha de palha; morrendo queimados quatro .eriançasi
que sc achavam sós. O,pai,dos meninos andava. fó-*-» i*l
ra dolu2i'r. o a miudinha ido na casa deumeonhe-i
cido na distancia de.500 passos. Supp(je-se queoj
incêndio fora lodo casual. ¦

29
51

.5.7
65
69
59
75
79
81
85

,85
.87
65
71
r57r*

77
89

99
101

EDITAES-
[Continuado do n. 55:)

N. •í.HPela.secção de arrecadação da diesoura-
iTÍa das rendas provinciaes se faz publico, epie tendo-
.se procedido ao lançamento de lodoso-prédiossitu-
íkÍos dentro dos limites (Ia .demarcação d'esla capital'e 

dos daspovoaçõesde Áiecejan.a, Arronches e Soüre,
vereficou-seserem óbrigadus 00,pagamento do \m-\
posto cia décima urbana no'corrente exercício, os
conlribuinles constantes da relação,infra, correspon-
(lentementtí as quantias indicadásernseg.uimentu aos
enomsde cada um.

Oiieiri, porlnnto, se julgar prejudicado:haja dc re-
clamar dentro do prazo de 10 dias á contar de do.16
correnle. 1

'Furliíléza 2 de março dev!868.

O. chefe da secção,

Urcesino César de Mello '-Padilha,

fiiaa cíá Praia.
"fl08 '-..¦¦
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Manoel José Salgado Couto

Una cjPAlíaBMlegao

Dr. .?osé Lourenço.de Castro e Silva
Ilernardo Primeiro Teixeira
Manoel de Jesus Freitas
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Thelesphoro Caetano de Abreu
a
Cí
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«
«

.«

<(

((
((

fl

«
.í(a!kinann>..C.ft
Antônio-Pae.*» da Guniía iMameds
Manoel José Salgado Couto
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José Smilh de Vasconcellos ¦ ,
;, 1 *¦ V 'I '-: '' ».

Francisca Agrella Perejra de ,Govc.ia
« . «

José Joaquim de Farias

It-ua «lo Cliafa.rix.
i ¦ < 1.'•,.¦. • r ' ¦

Anlonia.das Ilhas
•' ¦ \

Delfuia AJaria Aprigio .
Manoel Juse de MagaHiãea
ilaymundo Nonato da Silva
Joôo Antônio,do.ÁmaraL .>
ManoelFranc0 dos St05 Massaranduba
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Raymundii/reixeira dus Santos Moura
Francisco parques Pirralho
Manoel José Salgado ,
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Vicente Ferreira Lima. -. ¦
Thelesphoru Caetano de Abreu
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Manoel Nunes de Mello , •}
Antopio» Pereira de Brilo.e Paiva
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Sociedade Thaliense - 1
Joãu Antônio do Amaral
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Antunio Cabral de Mello
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Joaquim da Cunha Freire
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Herdeiros de Jervasio de Sousa Raposo
Manoel José Cordeiro
.JoseJuu.quim.de Paiva ,, - ,
Juaiina. Baptista da Conceição
Joaquiua Maria de.Jesus
Manoel José de Magalhães
João da Silva Villar • .
Bernardo Pinto Coelho

'•> »? V

Francisco do éarroo; .Pereira
José Rufo Tavares • Júnior
Felismina Carolina Figueiredo %AiUouio Pereira de Brito e Paiva

Maria Angelina da Silya.
José Smilh de Vasconcellos

flua Formo ea»

Luiz Ribeiro da Cunha
«x ,« «
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José Francisco da Silva Àlbauo

«

«
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«
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«
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M.ÍÍ noel Soares da Sily a Bezerra. •,,
João Cavalcante d'Àlbuque.rquo Torres
Severiano Rjbüi,ro;da Cunha
Manuela Marcolina Vieira
Maria de S. -Pedro Telles

.Luiz .Rodrigues Samico
,« « !« !¦ ,¦ ,,

Padre Ant0ni0yPint9.de Mendonça
Simao Barbosa Cordeiro

(( «
« «

(( (K «
«... .« , '

Antônio Barbosa Cordeiro. ,'.•
Francisco Coelho da Fonseca

.Zacarias José da Silva Braga
<( «, , j «. «

Maria Chatarina^Barbosa Cordeiro
•Vicente Alves de Paula Pessoa

«
Josó Barbosa Cordeiro
Antônio Coelho da Fonseca
João Antônio Júnior
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!».» >> j» 1,
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Anna Sajldanha Eljery . ... i •
AntonioPaes da Cunha Mamede
.Paulina Florinda..Braga
Joaquim José Barbosa,
Luiza da Encarnação Bastos. {¦ • «;
Manoel Ãnt°da Rocha Juniur & Irmão

»> d

Manoel da Costa Moura Bravo
•»

Rita Bayr.ad. >,.,.
.Antônio JNunes Terceiro>, '¦.>
Desidero Antônio de Miranda
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.Manoel Felix d'Azevedo e Sà
j"sé Antônio Maqhado

LuizdeSeixa.Correia ,
Manoel Mimes de Mello
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Manoel Dias , .\ V; ,:. K;
Antônio Belarmino Bo de Menezes
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Autojiio José Correia
José Dias Macieira
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Manoel de.Goveia Pinto•• »> •»,
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.48 Francisco Manoel Alves

50
52
54
28
64
56

Joaquim Manoel Borges Macaco
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Maria do Amor Divino Paiva
Juapuim José dos Anjos Monteiro
iosé Rodrigues da Gosta
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Manoel José Salgado Couto
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Dr. José Lourenço de CasfrneS.'Zacarias José da Silva Machado
José Anlonio de Araújo' ¦
Henrique Gonçalves ria Justa
Manoel Nunes dc Mello

«

Antônio da Franca Alencar
Joaquim José de Almeida

«

«
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(Continua.)

1 líbra te chá

Ycnde na nia Hn Palma n. 36 o

Larangeiha.

Francisco José d' A lmeffla
morador em Sobral, tendo encontrado quem tenha
nome igual ao seo, foz sé-ber que d'hoje em diante
assignar-se-ha

Francisco de A Imèida Monte.

O bacharel ,ío«4 José do lio»(o
Júnior èncarrega-se na corte de iodos os ncgOciòs,
quer de naturesa judiciaria, quer administrativa'
relativos á sua profissão de advogado.

As incumbências das províncias devem virficòrh-
panhadas das competente»} ordens para pagamento
das respectivas despesas. EsciuFTORro.— Rua 
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Bastes chapéus ha uma
partida para dispor barato
no armarem de

J. W. «Ü-JMàVi.

Juizo municipal é cPor-
phaos.

Ó doutor Manoel da Cunha e Figueiredo, ju&
municipal e deorphãos do termo da capital, manda-
fazer publico, na fôrma da lei, que a$ audiências do
commercio e eivei terão lugar, de hoje em diante, na
sala para isto destinada, nas terças, quintas e-sabba-
dos ás 12 horas do dia, e as do crime -eorphãos nos
sabbados; e dado o caso de serem sautificados ou;
feriados os dias acima mencionados, serão as mea-
mas audiências nos antecedentes.

Manda, o mesmo juiz, igualmente fazer publico
que nos referidos dias não despacha em casa de sua
residência, senão aquelles requerimentos ou papeis;
que nãoadmiltem demora, devendo ser estes entre":

gues aos escrivães para fazerem chegar às suas mãos

pelos officiaes de justiça.
Finalmente, ordena o'mesmo juiz que 

!os autos,

que tiverem da subirá suà conclusão, lhe sejam eu-
tregiíes pelos mesmos officiaes de justiça, qíie rece-

berão dos respectivos escrivães com os seus proto»
coles, e não pelas próprias partes oú seus procii-
radores, como até hoje se tem praticado.

Fortaleza aos 24 dias do mez dé março de 1868.

pO-escrivão, haquim Feyo de Mello.
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romano, retira-se (Testa ei-
dade para Pernambuco.

A FALTA.
Carne sccu9

llilho,
Arroz,

llSatatag.
ISucalhâu,

Assuear,
'Vimhos honhy

Azeite,
Cha.

B tòílos os mais gêneros de estivas.
'Veíide-se barato nos armazéns de

3. MT. Siudart.
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ESCRAVO FUGIBO.
Fugiu do abaixo assignado no dia 7 do correnie

um escravo de nome Livino, natural de Sobral, de
idade de 18 annos.mulato claro, alto, secco, cabel-
lo crespo, com faltas de dous dentes na frente do
lado de cima.quabi seáprecom a bqcca meia aberta
sem barba, vestido de calça de brioi.pardo e camisa
ehíla. <

O escravo ha poucos dias foi negociado com o Sr.
Vicente Ferreira líé Arruda cie Snbrhl por intermédio
do seu procuradora Sr. Francisco Coelho da.Fon-
seca : quem o pegar e entregar ao abaixo assignado

será bem recompensado."Ceará 
14 d e ni a r ço d e 4 8 68.

Henrique Kalkmann,

Cèará.-Tya. m Ò. ColÍs.-Rüa Foemoza k-.:8S


